
No começo deste dia, busco entrar em um 
ambiente de oração e sintonia com Deus: 

como dom de Deus para nos ajudar a 
caminhar juntos como Igreja sinodal e 
missionária, na promoção e defesa da vida 
e no anúncio do Reino de Deus, que já está 
no meio de nós.

Maria, templo vivo do Espírito, inspira-nos 
a escutar e a fazer sempre o que teu Filho 
nos disser. Amém.

Vinde, Espírito Santo, divina Ruah, energia 
vital e sopro divino, a nos guiar nesta 
Quaresma, em nosso caminho de 
conversão, junto a Jesus, pobre, humilde e 
humilhado, para que saibamos 
reconhecê-lo no rosto de cada irmã e 
irmão, nesta imensa região,  onde há dez 
anos nasceu a Rede Eclesial 
Pan-Amazônica,

TECENDO JUNTOS CAMINHOS DE VIDA NA AMAZÔNIA

CAMINHAR JUNTOS NA AMAZÔNIA PARA SALVAR, NÃO PARA CONDENAR
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Neste tempo favorável à conversão, devemos reconhecer que, muitas vezes, nossas posturas 
são mais de condenação do que de salvação, em nossa práxis histórica junto aos povos da 
Amazônia. Contudo, guiada pelo Espírito de Cristo, a Igreja reconhece os erros do passado e 
busca hoje “a salvação integral da pessoa humana, valorizando a cultura dos povos 
indígenas, falando de suas necessidades vitais, acompanhando os Movimentos em suas lutas 
por seus direitos. Nosso serviço pastoral constitui um serviço à vida plena dos povos indígenas, 
que nos leva a anunciar a Boa Nova do Reino de Deus e a denunciar situações de pecado, 
estruturas de morte, violência e injustiça, promovendo o diálogo intercultural, inter-religioso e 
ecumênico (cf. DAp, 95)” (DF, 48).

Afirma o Papa Francisco que, “ao mesmo tempo que anuncia sem cessar o querigma, a Igreja 
deve crescer na Amazônia. Para isso, não para de moldar a sua própria identidade na escuta e 
diálogo com as pessoas, realidades e histórias do território. Desta forma, será possível 
desenvolver cada vez mais um processo necessário de inculturação, que nada despreza do 
bem que já existe nas culturas amazônicas, mas recebe-o e leva-o à plenitude à luz do 
Evangelho” (QA, 66).

“E da mesma forma que Moisés levantou a serpente no deserto, assim também é preciso que 
o Filho do Homem seja levantado, para que todo aquele que nele acreditar tenha vida eterna. 
Pois Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho único, para que não morra quem nele 
acredita, mas tenha a vida eterna. Porque Deus não enviou o seu Filho ao mundo para 
condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por meio dele.”

Caminhar juntos é saber acolher, escutar e dialogar, não para condenar, mas para salvar. Por 
isso, o atual sínodo nos convida a “promover uma Igreja em que os homens e as mulheres 
dialogam com o objetivo de compreender melhor a profundidade dos desígnios de Deus, em 
que aparecem juntos como protagonistas, sem subordinação, exclusão ou competição” 
(Relatório de Síntese, 9h).

PARA LIGAR-SE

Elaboração: Pe. Adelson Araújo, sj

PARA REFLETIR

Após dez anos de caminhada como Rede Eclesial, como 
podemos crescer mais no acolher, escutar e dialogar 
em nossas comunidades eclesiais pan-amazônicas?

GUIADOS PELA PALAVRA (JO  3, 14–17) 

ESCUTAR A AMAZÔNIA, ESCUTAR OS POVOS

ILUMINANDO O CAMINHO


